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Resumo: A corporeidade humana apresenta-se como um sistema estruturado de significação 
no qual o corpo atua como uma entidade semiótica capaz de transcender a linguagem verbal. 
O objetivo deste estudo é analisar o corpo como texto sob as perspectivas fenomenológica, 
semiótica e legal, investigando sua expressividade e o impacto nas interações sociais 
contemporâneas. A metodologia baseou-se em uma revisão bibliográfica de natureza 
qualitativa e exploratória, fundamentada em autores seminais como Merleau-Ponty e 
metodólogos como Gil e Bardin. Os resultados indicam que a comunicação não verbal exerce 
influência predominante na percepção de dimensões relacionais como dominância, confiança 
e compostura, afetando diretamente a produtividade e a coesão no ambiente de trabalho. 
Observou-se que a harmonização entre o discurso verbal e o texto corporal é essencial 
para a eficácia comunicativa e para o sucesso profissional. Conclui-se que o corpo é um 
nó de significações vivas protegido por marcos regulatórios brasileiros que salvaguardam a 
dignidade humana, a integridade da imagem e a privacidade do sujeito.
Palavras-chave: comunicação não verbal; corporeidade; direitos da personalidade; 
fenomenologia; semiótica.

Abstract: Human corporeity is presented as a structured system of meaning in which the 
body acts as a semiotic entity capable of transcending verbal language. The objective of 
this study is to analyze the body as text through phenomenological, semiotic, and legal 
perspectives, investigating its expressiveness and impact on contemporary social interactions. 
The methodology was based on a qualitative and exploratory bibliographic review, grounded 
in seminal authors such as Merleau-Ponty and methodologists like Gil and Bardin. The results 
indicate that nonverbal communication exerts a predominant influence on the perception of 
relational dimensions such as dominance, trust, and composure, directly affecting productivity 
and cohesion in the work environment. It was observed that the harmonization between 
verbal discourse and body text is essential for communicative effectiveness and professional 
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regulatory frameworks that safeguard human dignity, image integrity, and the subject’s privacy.
Keywords: corporeity; nonverbal communication; personality rights; phenomenology; 
semiotics.

INTRODUÇÃO

A comunicação humana manifesta-se como um fenômeno de alta complexidade 
que integra as dimensões verbal e não verbal no cotidiano social. O corpo, nesse 
contexto, deixa de ser percebido como um suporte puramente biológico para ser 
compreendido como uma unidade de expressão semiótica inserida na semiosfera 
(Martins, 2021). Tal perspectiva, fundamentada na fenomenologia de Merleau-
Ponty (1945), define o corpo como a âncora do sujeito no mundo e a condição 
primordial de toda percepção. Assim, a expressividade corporal funciona como 
um sistema estruturado de significação que precede a fala articulada e sustenta 
a intersubjetividade primária (Mesquita, 2021). Essa corporeidade vivida é o que 
permite ao indivíduo habitar o espaço por meio de seus projetos e tarefas motoras.

Embora a literatura clássica tenha sedimentado a importância do conteúdo 
verbal, investigações contemporâneas demonstram que as relações interpessoais 
são majoritariamente influenciadas por canais não verbais. Mehrabian (1971) 
estabeleceu que componentes vocais e faciais respondem por 93% da eficácia em 
comunicações de sentimentos, embora tais dados enfrentem críticas acadêmicas 
sobre sua generalização excessiva (IBRALC, 2021). Existe uma lacuna significativa 
na compreensão técnica de como microexpressões e movimentos de cabeça 
sinalizam dimensões de dominância e confiança em interações grupais. O desafio 
atual reside em transpor a leitura intuitiva do gesto para uma análise objetiva e 
microscópica auxiliada por novas tecnologias de medição (Burgoon et al., 2021).

A relevância dessa investigação sustenta-se no impacto direto da comunicação 
na produtividade e na coesão do ambiente de trabalho contemporâneo. Estatísticas 
de 2025 indicam que 86% dos profissionais atribuem falhas organizacionais à 
ausência de uma colaboração comunicativa eficaz e clara (Kojic, 2025). Além da 
eficiência produtiva, a expressividade humana requer proteção jurídica rigorosa 
frente aos avanços tecnológicos que possibilitam a manipulação artificial da imagem 
e da voz. No ordenamento brasileiro, os direitos da personalidade e o princípio da 
dignidade humana atuam como limites éticos necessários para a preservação da 
integridade física e moral do indivíduo (Brasil, 2023).

Tabela 1 - Impacto dos canais comunicativos na percepção de 
mensagens afetivas.

Componente da Comunicação Percentual de Impacto (%)
Linguagem Corporal e Face 55%

Tom de Voz e Paralinguagem 38%
Conteúdo Estritamente Verbal 7%

Fonte: Adaptado de Mehrabian (1971) e IBRALC (2021).
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a transmissão de sentimentos e atitudes. Os dados evidenciam a predominância 
dos sinais visuais e vocais sobre o significado literal das palavras em contextos 
de incongruência comunicativa. A formatação segue as normas de apresentação 
tabular do IBGE e da ABNT NBR 14724:2011.

Este estudo propõe-se a analisar as propriedades que caracterizam o corpo 
como um texto vivo e polissêmico nas dinâmicas sociais e profissionais. O objetivo 
central é investigar as bases fenomenológicas e semióticas da expressividade 
corporal, identificando padrões de comportamento não verbal associados à 
dominância e à confiança. Adicionalmente, pretende-se delimitar os marcos 
legais e éticos que regem a proteção da imagem no Brasil, fundamentando-se em 
metodologias de revisão bibliográfica qualitativa. A pesquisa busca integrar o rigor 
científico das ciências sociais com os novos aportes da tecnologia de medição 
comportamental para preencher lacunas interpretativas do fenômeno comunicativo.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo caracterizou-se como uma pesquisa de natureza 
qualitativa e abordagem exploratória, fundamentada em uma revisão bibliográfica 
massiva. O delineamento da investigação visou a construção de uma massa crítica 
sobre a corporeidade e a expressividade humana no período compreendido entre 
2021 e 2026. A escolha por este método justificou-se pela necessidade de articular 
conceitos teóricos e sistematizar a produção científica de uma área multidisciplinar 
(Minayo, 2021). Dessa forma, a investigação permitiu a compreensão detalhada dos 
fenômenos comunicativos sem a interferência direta da subjetividade dos autores 
(Gil, 2022).

As fontes de dados foram selecionadas a partir de bases de dados acadêmicas 
e repositórios digitais de alta confiabilidade. A amostra final consistiu em 35 obras, 
incluindo livros de metodologia seminal e artigos científicos atualizados que 
abordam a comunicação não verbal e o direito à imagem. Observou-se o critério 
de contemporaneidade, garantindo que 71% das referências fossem publicadas a 
partir de 2021 para refletir o estado da arte da temática (Santana; Narciso, 2025). 
Documentos que não apresentavam rigor científico ou que careciam de identificação 
institucional estável foram excluídos do corpus de análise durante a fase de triagem.

O principal instrumento utilizado para o processamento das informações 
foi a técnica de Análise de Conteúdo categorial. Esse procedimento permitiu 
a decodificação de mensagens e a identificação de sentidos latentes nos textos 
selecionados sobre o comportamento gestual (Bardin, 2016). Adicionalmente, 
aplicou-se o modelo de dez partes da comunicação não verbal para categorizar 
os sinais corporais em dimensões como cinésica, proxêmica e paralinguagem 
(Khan; Zeb, 2021). A utilização desses instrumentos assegurou que a síntese dos 
dados seguisse um padrão lógico de comparabilidade e validade acadêmica em 
consonância com os objetivos do estudo.
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sistematizada em quatro etapas principais. Inicialmente, realizou-se a pré-análise 
através de uma busca por descritores específicos nos idiomas português e inglês 
para garantir a cobertura integral do tema (Prodanov; Freitas, 2021). Em seguida, 
o material foi submetido à exploração exaustiva para a extração de evidências 
sobre dominância, confiança e compostura em interações sociais. A terceira etapa 
envolveu a organização dos achados em marcos teóricos e legais. Por fim, as 
informações foram tratadas para a redação do relatório final, seguindo estritamente 
os padrões de limpeza tipográfica e as normas da ABNT.

Tabela 2 - Etapas do percurso metodológico da pesquisa.
Etapa do Processo | Atividades Realizadas

Pré-análise Definição de descritores e busca sistemática em bases.
Exploração Leitura integral e extração de indicadores de conteúdo.
Categorização Agrupamento dos dados em dimensões fenomenológicas e legais.
Tratamento Síntese analítica e conferência de normas técnicas (ABNT).

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

Nota: Esta tabela detalha o fluxo operacional adotado para a execução da 
revisão bibliográfica. A estruturação das etapas seguiu os princípios de rigor e 
replicabilidade propostos pelos manuais de metodologia científica contemporâneos. 
A formatação atende às normas de apresentação tabular do IBGE e da ABNT NBR 
14724:2011.

A análise dos dados foi realizada de forma indutiva, permitindo ao investigador 
construir ou não uma teoria por etapas, já que nada é previsto. O processo envolveu 
a descrição sistemática dos conteúdos para gerar inferências sobre a percepção da 
imagem corporal e seus limites éticos no ordenamento jurídico brasileiro. Não foram 
utilizados softwares de análise estatística quantitativa, uma vez que a investigação 
priorizou a profundidade qualitativa e a integração de perspectivas teóricas de 
autores seminais (Creswell, 2021). A interpretação final buscou harmonizar os 
dados de inteligência artificial com a fenomenologia do corpo vivido para responder 
ao problema proposto.

RESULTADOS

A análise dos dados revelou uma correlação significativa entre o dinamismo 
dos sinais não verbais e a percepção de influência social. A dimensão da dominância 
apresentou o maior volume de indicadores fáticos, totalizando 101 características 
significativas distribuídas entre face, cabeça e voz. Verificou-se que coeficientes 
positivos de variabilidade sinalizaram comportamentos mais expressivos, o que 
resultou em uma maior atribuição de controle e liderança ao emissor. Esse achado 
descreveu a dominância como uma construção dinâmica da corporeidade, onde 
a variação dos sinais foi considerada mais relevante do que o nível médio de 
intensidade.
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padrão de expressividade física e paralinguística distinto. Comportamentos rígidos 
ou mudos, caracterizados por uma baixa variabilidade de movimento e de tom 
vocal, foram associados a indicadores de ansiedade e insegurança. Identificaram-
se 27 características significativas para esta dimensão, sendo que apenas uma 
característica facial apresentou relevância estatística nos modelos monitorados. A 
falta de fluidez nos gestos caracterizou a projeção de uma imagem com menor 
estabilidade, indicando que a rigidez corporal atua como uma barreira para a 
compostura profissional.

Quanto à dimensão da confiança e credibilidade, os resultados identificaram 
um volume de 15 características estatisticamente significativas. Observou-se que 
a totalidade desses sinais teve natureza exclusivamente vocal, sem a presença 
de indicadores faciais ou de movimento de cabeça isolados para esta variável. A 
variabilidade tonal positiva configurou-se como o maior preditor de benevolência 
e confiabilidade entre os participantes das interações sociais. Esse padrão indicou 
que a voz assume o papel principal na validação da credibilidade interpessoal, 
superando os demais canais não verbais no estabelecimento de vínculos de 
confiança.

No contexto organizacional, os dados de 2025 descreveram a comunicação 
como um fator determinante para o desempenho das equipes de trabalho. A falta 
de colaboração eficaz foi relacionada por 86% dos funcionários e executivos às 
falhas operacionais observadas no trabalho. A implementação de treinamentos em 
linguagem corporal apresentou um aumento médio de 20% na produtividade e um 
engajamento 25% superior em empresas monitoradas. Verificou-se que 68% dos 
colaboradores associaram a baixa confiança interpessoal ao rendimento diário e à 
satisfação profissional, reforçando a necessidade de uma expressividade corporal 
coerente e segura.

Tabela 3 - Frequência de indicadores significativos por dimensão 
relacional.

Dimensão Relacional Total de Sinais Canais de Expressão (Face / Cabeça / Voz)
Dominância 101 Face: 14; Cabeça: 6; Voz: 50
Nervosismo 27 Face: 1; Cabeça: 2; Voz: 18
Confiança 15 Face: 0; Cabeça: 0; Voz: 13

Fonte: Burgoon et al. (2021).

Nota: Esta tabela apresenta a distribuição quantitativa de sinais não verbais 
validados estatisticamente para diferentes estados relacionais. Os dados destacam 
a proeminência do canal vocal em todas as dimensões e a ausência de indicadores 
faciais isolados para a confiança. A formatação segue a NBR 14724:2011.
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Os resultados obtidos indicam que a expressividade corporal funciona como 
um sistema de codificação relacional altamente sofisticado. Observou-se que as 
dimensões de dominância, compostura e confiança são sinalizadas por padrões 
específicos de variabilidade e dinamismo. Tais achados respondem ao objetivo 
principal de investigar como o corpo se manifesta como um texto dinâmico nas 
interações sociais. A primazia dos sinais não verbais sobre o conteúdo verbal 
corrobora a tese de que a metacomunicação define o quadro interpretativo das 
trocas humanas (Burgoon et al., 2021).

No tocante à dominância, a identificação de 101 características significativas 
destaca a complexidade desse constructo comportamental nas dinâmicas de poder. 
A predominância de coeficientes positivos na variabilidade dos sinais sugere que 
o dinamismo é o principal marcador de influência social. Em contraste com visões 
estáticas da autoridade, o estudo revelou que líderes percebidos como influentes 
utilizam uma gama ampla de movimentos de face e voz. Essa fluidez motora 
caracteriza o que Merleau-Ponty (1945) denomina como corpo próprio em plena 
potência de agir e expressar-se no mundo.

A dimensão da compostura, por sua vez, revelou um padrão inverso ao da 
dominância, no qual a rigidez sinaliza estados de ansiedade. A constatação de que 
comportamentos mudos ou rígidos estão associados ao nervosismo demonstra que 
a expressividade é inibida em momentos de tensão emocional. Esse fenômeno 
pode ser interpretado como uma corporeização do sujeito, onde o corpo deixa de 
ser um meio fluido para se tornar um obstáculo pesado (Fuchs, 2021). A ausência 
de movimento de cabeça e face atua como um sinal negativo que mina a percepção 
de estabilidade e autoconfiança.

Um achado singular deste estudo refere-se à natureza estritamente vocal dos 
indicadores de percepção de confiança entre os participantes. Diferentemente da 
dominância, que mobiliza múltiplos canais cinésicos, a credibilidade parece residir 
na modulação tonal e no ritmo da fala articulada. Este resultado matiza a regra 
clássica de Mehrabian (1971), que atribuía a maior parte da importância ao canal 
facial em mensagens afetivas. A variabilidade tonal positiva como maior preditor 
de benevolência indica que a voz assume o papel de validador final da integridade 
interpessoal na ausência de pistas visuais claras.

No ambiente corporativo, a correlação entre falhas de comunicação e perdas 
de produtividade é descrita como um fator crítico para a gestão. O fato de 86% dos 
líderes citarem a falta de colaboração eficaz como causa de falhas operacionais 
reflete uma crise de decodificação do texto corporal. A produtividade 25% superior 
observada em equipes com canais de comunicação estabelecidos demonstra que 
a eficácia não é meramente técnica, mas essencialmente intercorporal. A confiança 
interpessoal configura-se como um subproduto de uma expressividade coerente 
que reduz o estresse e a insatisfação profissional (Kojic, 2025).
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em dados biométricos microscópicos impõe novos desafios ao direito pátrio. A 
proteção da imagem e da dignidade, conforme a Constituição Federal de 1988, deve 
abranger tanto o corpo físico quanto o seu texto simbólico. A utilização de algoritmos 
para medir sinais invisíveis ao olho humano exige um consentimento informado 
rigoroso para evitar a vigilância desproporcional. O corpo, enquanto superfície de 
inscrição de discursos, deve permanecer sob a autoria soberana do indivíduo para 
garantir sua honra e privacidade (Brasil, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo conclui que a expressividade corporal constitui a interface 
primária da interação humana, operando como um sistema de significação mais 
impactante que a linguagem verbal. A corporeidade manifesta-se como um texto 
dinâmico cujas nuances de movimento e voz definem o quadro interpretativo das 
relações sociais. Os achados indicam que a leitura do corpo ocorre de forma pré-
reflexiva, sendo essencial para a construção da intersubjetividade e para a eficácia 
comunicativa em contextos profissionais e pessoais.

A investigação das bases fenomenológicas e semióticas permitiu compreender 
o corpo como um sujeito ativo e um nó de significações vivas, superando a visão 
puramente biológica. No que concerne aos padrões identificados por tecnologias de 
medição, a pesquisa evidencia que o dinamismo e a variabilidade são os principais 
marcadores de dominância e influência social. Paralelamente, constata-se que a 
confiança reside predominantemente na modulação vocal, enquanto a rigidez física 
atua como um indicador claro de nervosismo e inibição da compostura profissional.

Quanto aos marcos regulatórios, conclui-se que o ordenamento jurídico 
brasileiro oferece uma proteção robusta à imagem e à dignidade, estabelecendo 
limites éticos necessários frente ao avanço da biometria algorítmica. Embora a 
presente investigação tenha-se limitado a natureza teórica e bibliográfica, ressalta-
se a necessidade de futuros estudos experimentais que utilizem softwares de 
análises bioestatísticas em tempo real para validar esses padrões em diferentes 
contextos culturais. A preservação da autoria soberana do sujeito sobre sua própria 
expressividade apresenta-se como a contribuição fundamental para a ética das 
interações em uma sociedade digitalizada.
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